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Conclusão: .

Breve Contextualização
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A Sociedade Pelot~~se de Assistência e Cultura (SPAC), Instituição civil,
filantrópica, confessional, mantenedora da Universidade Católica de Pelotas (UCPel)
a partir de 16/03/1984, que tem como objetivo ser pólo de referência em educação,
tecnologia e dese~volvimento. Ser U~ Centro de empreendedorismo voltado para a
solução dos problemas locais e regionais, com ênfase nas questões urbanas. o
desenvolvimento de programas institucionais que possibilitem a consolidação do
Projeto Pedagógico da GUCPell, garantindo a articulação entre ensino, pesquisa e
extensão universitária. Existe estimulo a projetos de pesquisa, iniciação
científica, de extensão e programas curriculares.
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Avaliação cód.: 9559 Processo nO:

tempo parcial
graduação,

uma situação
e Seguridade

para-fiscal, apresentando
pertinente, inclusive FGTS

o Decreto Presidencial n°. 49.088, de 07 de outubro de 1960, oficializa a criação da
~niversidade Católica Sul-Riograndense de Pelotas, fundada por Dom Antônio Záttera,
3' Bispo Diocesano de Pelotas. Sua instalação solene ocorreu no dia 22 de outubro
daquele ano, como a primeira Universidade do interior do Estado do Rio Grande do
Sul. Dois anos após, por decisão do Conselho Universitário, simplifica seu nome para
Universidade Católica de Pelotas (UCPel).
Oferece, em Pelotas como em outros municípios circunvizinhos, atualmente 30 cursos
de graduação, 02 cursos seqüenciais, 14 cursos de especialização, 04 cursos de
~estrado, 01 cursos de doutorado (LeLras). Tendo formado 28709 alunos de graduação,
1377 de especialização e 248 de mest=ado.
Os Cursos da UCPel, com um corpo discente de 6683 alunos de graduação, e 573 de põs-
graduação, possuem Bolsas e Incentivos: Monitoria, Funcionário e/ou Dependente,
iniciação científica, FIES, PROUNI, ~CPel reembolsável, CREDUC Programa Estadual de
2rédito Educativo (PROCREDl e Fundação Dom Antônio Zattera.
O PDI encontra-se em acordo com PPI.
A UCPel possui 420 docentes sendo 33,57% em tempo integral, 42,62% em
e 23,81% em regime horista. Em relação à titulação encontramos 06,67%
33,10% especialistas, 37,38% mestres e 22,86% doutores.
Existe um programa de acompanhamento de desempenho do egresso.
O Serviço de Apoio Psicopedagégico (3APP) e o Serviço de Apoio ao Docente (SAD)
trabalham em comum acordo com a Comissão Própria de Avaliação, com relatórios anuais
o que é um dos pontos altos da Instituição bem como seus programas de extensão.
O sistema de gerenciamento acadêmico é totalmente informatizado com facilidade de
acesso para os corpos docente, discente e técnico-administrativos.
A biblioteca é subdividida em Bibliografia Básica e Complementar, com um corpo
cécnico titulado. Possui um cronogra~a de investimentos em livros e periódicos
anuais. O projeto editorial em bem estruturado e em funcionamento.
Possui uma rádio em FM e um canal de TV, com estúdio e sala de edição, na NET local
(15) que Funciona como TV educativa.
Possui um Hospital com 216 leitos, que além de abrigar seus Cursos da área biomédica
serve de campo estágio para alunos àa Universidade Federal de Pelotas. Existe uma
parceria da UCPel (gestor) e a prefeitura na administração do Pronto de Socorro
local.
A UCPel está sediada em Pelotas, irr.portanteeixo rodoviário de ligação com os países
da Bacia do Prata e centro de conveygência da malha rodoviária do Cone Sul. A cidade.
localiza-se a cerca de 250 km ao sul de Porto Alegre, às margens da Lagoa dos Patos
e próxima ao porto marítimo de Rio Grande, ponto de escoamento da produção agrícola
da Região.
A ~SPAC~ está com a sua situação fiscal e
regular, conforme análise de documentação
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Social.
A Sede da ~SPAC~, bem como a Sede da ,ucPei" situa-se à Rua Félix da CUnha, 412 G
pelotas/RS.
Sua estrutura física conta com: campus Sede 17676,73m2, saúde 45196,Olm2 com
430G,20m2 construídos, prédio GHI 5028,68 m2, prédio HLM 3040,86m2 e hospital
Universitário lQ302,19m2 .

•::~t~ª~~f~~~ª~gWJ~;:;~1;~~~~~~1~ª~t~~~~~~â;;]~f~\l~~fà;~~~%~9.}mgg~~;i:~'.~-]F~J~j~l?8ªg~~~~Z?~~~~ªml~~~~l;~~~~~[~lJ
O Curso de Bacharelado em Química Ambiental foi implantado em fevereiro de 2002, tenda!.
seu funcionamento autorizado pelo Conselho Universitário da üCPel em 20/l2/2001, Ata
~o 214, processo no 00354-2/01. Em julho de 2004, passou a fazer parte da Escola de
Ciências Ambientais junto com os CUrsos de Ecologia e Licenciatura em Ciências
3iológicas. O número de vagas disponível para ingresso, por meio de vestibular, é de
SO por semestre. A carga horária do curso é de 2.904 horas/aula, das quais 150 horas
(cento e cinquenta) corresponde às atividades Acadêmico Cientifico Culturais. É
permitido ao estudante complementar o currículo de modo a obter o título de
~icenciatura Plena em Química. O curso pode ser integralizado com o mínimo de 09
semestres e o máximo de 14 semestres. O funcionamento do curso é no período noturno. Ali
estrutura do curso Química Ambiental Modalidade Bacharelado teve como subsídios as
experiências já vivenciadas no curso de Química. autorizado para funcionamento em 11

março de 1980. Contou-se ainda com a estrutura implementada no Curso de Licenciatura I
Plena em Química que fora reconhecido em 20/12/1983. Após uma avaliação do Curso de 1
~icenciatura em Química, efetuada pelos docentes e discentes foram feitas propostas de
modo a recomendar um curso de Química Ambiental. Com o objetivo de formar I

profissionais na área de Química Ambiental o organograma curricular foi reformulado n~l
sentido de oferecer disciplinas de caráter interdisciplinar que permeiam as áreas de :i I,
Controle de POluição, Tratamento de Água e Tecnologia de Aliãlentos. Atendendo aos 1

objetivos das diretrizes curriculares o curso de Química Ambiental ~ Modalidade
3acharelado a üCPel busca dar uma formação sólida e abrangente dos conteúdos de li
Química em todas as suas modalidades fundamentais contemplando os aspectos arrDientais,
tratamento de efluentes e tecnologia de alimentos. O curso ainda permite ao estudante, 1
ter uma preparação adequada à aplicação pedagógica ao cursar as disciplinas para a '
formação de licenciado. O curso é supervisionado pelo Coordenador, o qual dentro de
suas atribuições, juntamente com os docentes do curso elaboraram uma proposta
pedagógica muito bem fundamentada para colocar no mercado um profissional que possa
contribuir para a qualidade ambiental e tecnologia de alimentos.
A Professora Loraine André Isoldi, de modo desprendido desenvolve as funções
atribuídas a um Coordenador de CUrso, além de ter suas atividades acadêmicas e de
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LU~5a Helena Ferrugem Falkenberg Mestre Sim Parcial 16

Mar:a Luiza Matos Xavier
Nic~lau Célio Weizenmann
Alãonir Barreira Bilhalva

Especialista
Especialista
Doutor

Sim
Sim
Sim

Horista
Horista
Horista

27

12
30

Sandra Jane Mendonça Cardoso Mestre
T~~ia Maria Dias da Costa Moraes Especialista
Ma~ilia do Amaral Dias Especialista
ALa Amélia da Costa Fagundes Especialista
~Lgela Machado Treptow Sapper Doutor
Jara Lourenço da Fontoura Doutor
?edro Ernesto Andreazza Mestre
wi:liam Peres Doutor
Marco Antonio Ferreira Lessa Especialista
Wa9~er David Gerber Doutor
~artha Mattar Peduzzi Especialista
Iraci de Lourdes Pacholski Doutor
~oraine André Isoldi Doutor
Osvaldo Luis Vieira Faria Doutor

Sim
Sim
Sim
Sim

Sim

Não
Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim

Não

Horista
Parcial
Horista
Parcial
Parcial
Parcial
Integral
Parcial
Parcial
Parcial
Horista
Parcial
Integral
Horista

21

23

40

38

40

39

40
40
24

32
31
40

40

12
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Marcos Kammer Mestre Sim Parcial 40

Luis Alberto Echenique Dominguez Doutor Não Horista 40

Wolr.eyp..liodesNunes Mest~e Sim Parcial 13

Adriana Silva Galho Doutor Não Parcial 36

Luciana Bicca Dode Doutor Sim Integral 40

Jander Luis Fernandes Monks Mest-:-e Sim Horista 20

P..nã::::ea da Silva Ramos Rocha Doutor Não Horista 15
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C curso de graduação Bacharelado em Quí.mica Ambient.al da Uni',ers:..dadeCat.ól:.cade Pelot.as
est.á~:..•.culado ã Escola de Ciências Ambie •.t.a:..s,que t.emcomo Diret.ora Professora Clarisse
Siqueira Coel~o. Especialist.a em Educação, a qual responde pela or:..er.t.açãoadmi~:..st.rat.i.a
~os Cursos sob sua responsabilidade. A coord~ação do curso é exercida pela professora Ora.
~ora:..~eAndré ls01di, uma profissional experie~te na área acadêmica e de pesquisa c ai~da
cem art.iculada com o setor administrat.ivo da I~stituição, con o corpo docente e discente do
~urso. A professora Loraine foi nomeada em 2CC2 e tem demo~strado competência para
~ese~,olver as at.ividades est.ipuladas na resolução 155 da UCPel. A doce~t.e t.emum regime
i~tegral de 4C ~oras, as quais são dist.ribuidas para dedicação ã pesquisa. exte~são,
colegiado e ~nistrar aulas. A ad~nistraçãa acadêmica propic:..aao discente un
âcacpa~~1amcnto diário através da INTERNET de toda a sua sit.uação acadêmica, apesar do
pequeno número de funcionário técnico administrativos, esses demor.st.ramser bem efici~tes.
~ I~st.ituição com a participação mais efetiva da corpo doce"te promovem para os alunos,
.isitas periódicas em i"dústrias da região. participação de e~entas e divulgação dos
trabal~o6 de graduação, porém como o fiÚffieroa:.."daé pequcr.o ~ão ~ dados estat~st.icos que
ca~fira que a ação est.á eficiente. No que se refere, ao nivelamento dos discentes, alES
la~ça editais para monitoria o que auxilia os docentes em aulas prát.icas e atefidimento aos
est.udantes de semestres inferiores em curso pelo monitor. Salie~t.a-se ainda a existência do
Programa de Apoio aos Discentes, registrado como projct.o de exte~são, o qual tem Objetivo
de prestar ate~dimento aos acadêmicos da Qu~~ca Ambiental e outros cursos da UCPel. No
e~tanto, na presente momento não há dados para avaliar o resultado dessas atividades de
=-_i',elame:r.to,-,:..st.oque um dos motivos de evasão do curso se refere as dificuldade de
acompanhamento. A Instituição apresent.a programas de bolsas de est.udo como FIES, fundação
Zattera, filantrópica e PROUNI. Tem-se que em 2005/2 um tot.al de 199 ( cento e noventa e
~ave) e 20C6/: tcm-se um total de 206 (duze~tos e seis) estuda~tes do curso de Química
Anb:..ental[orna contemplados nesses programas. Quanto ao programa de concessão de bolsa
trabalho, sonente uma aluna do Curso de Quim:..caAmbiental que foi co"t.emplada. A IES t.em
neca~ismo para acompanhamento de egressa, ~o entanto para a cursa de Química Anbiental os
resultados dest.e t.rabalho serão postcriorne"tc avaliados, ',isto que a primeira turma a
ca~cluir o curso de Química Ambiental ocorrerá em 2006.1.

'Categoria
i
i
I
I
I

de Análise - 1.1 - Administração Acadêmica

Categoria de Análise - 1.2 - Projeto do CUrso

A construção do projeto pedagógico do Curso de Química Ambiental e visa à formação de um
profissional crit.ico c autônomo, compromctido ética e politicamente com questões sociais e
ambientais. C curso de Química Ambiental apresenta uma duração de 4 ar.os e ne~o. O
currículo apresent.a coerência com a concepção do curso e procura fornecer possibilidades
para que o estudant.e te~~a uma [armação multidisciplinar e fur.damer.tadaem um bom
~oé_~ecimenta de quimica e ãreas afins, que l~ee permitirão a co~st.rução de cor~~ecimento e
desenvolvine~to, individual, civil e social. O projeto pedagóg:.co procura definir
prapósit.os a fim de formar profissionais que possa:

at.ender ã demanda da sociedade no que tan e à operação de estações de tratamento de
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efluentes e pesqu~sas em controle de poluição, preservando o a~~ie~te que ~~& cerca;
preocupar-se co~ as questões relacio,-adas à água, recurso ~atural impre5ci~dlvel a todos

os seres vivos;
atuar na área de tecnologia de alime~tos de origem vegetal e ~imal.

Com o objetivo de ati~gir as especificidade do Curso de Química Anbiental o organograma de
disciplinas abrange estudOs nas áreas de Controle de Poluição, ~ratamento de Água e
~ecnologia de Aline:.tos. Para tanto, as disc~pl~~as tem carga ~orár~a adequa~a para atingir
as metas e encontran-se em constar-te d~scussão, de tal forma que a seleção dos conteúdos
programáticos seja ~orteada pelo perf~l do prof~ssional que se procura fornar, contemplando
também as diretrizes curriculares aprovadas pelo Conselho Nac~o~al de Educação. As
avaliações das discipli~as são condize,-tes c~ a metodologia de e,-sino e efetuadas através
de provas ( teórica, práticas c teórico prática), seminários e relatórios. As
bibliografias propostas para as discipli,-as são adequadas e há una preocupação na aquisição
de lançamentos dos livros cspecíf~cos. Cs doce~tes demonstran una preocupação para inter
relacionar os cor-teúdos das discipli~as, afirnação essa baseada ~os depoine~tos dos
estudOS, nodelos de provas e material didático. Eá um sistena de â'laliação do curso e ainda
a IES promove dentro da avaliação I~st~tucioêÂl um espaço para os disce~tes realizarem as
avaliações das discipli~as, no entanto d7vido ao curso ser rece,-tc não há dados que
ilustram as alterações qua refelten en nclhorias.

Categoria de Análise ~ 1.3 _ Atividades Acadêmicas Articuladas ao Ensino de Graduação

No curso de Química Arnbienta~ verifica-se que as atividades e~.ol'lem pes~ui6a, ensino e
extensão, como reflexo verifica-se ua grande i~teresse dos estud~tcs pe18 curso. Os
discentes do Curso de Química Ambiental se e,-co~tram envolvidos en projetos de pesquisa
coordenados por doce~tes do curso e de outros curso da UCPel. ?oi certiíi~ado a
participação de discentes do curso de Química Ambiental em pro:etos de exte~são, entre
esses tem-se Se~ê.a Acadêmica dos Cursos de 3acharelado e o Pro:eto Perr.~~e~te intitulado l

Sorrindo Verde Eortal. Destaca-se que ná estudantes que são bols~stas ~8S diferentes
projetos. Uma art~culação entre a UCPEL c o setor produtivo regional, pr~piçiada pelo curso
de Química Ambie~tal. é promissor. Atualmente poden ser enco~trados disce~tes do curso de
Química Ambiental que desenvolve atividades de estágio nas enprcsas cano resultado da
referida parceria

Dimensão 1 _ ORGANIZAÇÃO- DIDÁTICO- PEDAGÓGICA

CMB

@
CR CB

O I"
CICondições

A organização didático pedagógica se encontra bem estruturada sendo realizada de forma
eficiente e atende as necessidades da comunidade, conforme verifi=ado nas avaliações globais
dos itens Administração Acadêmica, projeto de Curso e Atividades hcadêmicas vinculadas ao
Ensino de Graduação.
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Categoria de Análise - 2.1 - Formação Acadêmica e Profissional

-;erifica-se através dos dadoA quc do total de 25 docc~Les que atuaran ~o curso &onc~te 3
~rês ) têm 40 horas e período ir.tcgral, os deoais são contratados por hora/aula. Essa
5~tuação dificulta, em parte, outras atividades que ~ão são aulas, assin suger~nos que a
:ES busque mecar.ismo para um maior envolvine"-to de seu corpo docente "-a I~5tituição. A
~~tulação dos docc"-tes abrange a área de co~~cinento do curso e a garr.ade naioria tcn
~xperiência em nagistério superior, po~to5 que rcsultan em qualidade nas ati.idades
a,:adl!n::.cas.

Categoria de Análise - 2.2 - Condições de Trabalho

: regine de trabal~o é adequado à expe':tat~va do Curso de Qu~nica Anbiental. A IES
spreser.ta una conissão permanente para adnissão de doc~tes. Conta ai~da con un sistema
;ara absorver professore visitante por teopo dete~i~ado( substitutosl, cu~o critério é uma
_ndicação e avaliação por uma bar.ca_ Quanto ao plano de Carreira o docer.te ten un
_ncentivo a cada dois anOE para u~ progressã~ nori2o~tal. ~ern-se a~"-da a progressão
-.-erticala qual é t'!mfu.'1çãoda titulação do docente. A IES propicia un i~cc.::ti'/o
~rofissional para o docente que tcn o t:tulo de doutor e mestre para um acrésc~no de sua
~arga norãria, fato que é ratificado, através da classificação de profcssores pesquisadores
~n diferentes ~:veis que a Instituição refer~_da através de portar~a da reitoria. Existe na
:~stituição um sistema para avaliação a~ual do doce~tes_ Os professores poden solicitar
?ara a IES auxilio para apresentação de trabal~os cm co=gressos e a I~stitu~ção fornece
atuali2ação pedagógica dos docc=ces. Cs docentes ~a naioria têo estrutura ~ãsi~a que lhes
pernite desenvolver suas atividades de e=si~o, por outro lado, este ponto deve ser
~elhorado rooque se refere às atividades de pesquisa_ A relação discipli~a / doccrote é boa
~ pode atingir a razão 3. Para as dis':iplinas práticas o nú~ro de al~~os pode atingir
:3.4 e a razão al~~o docente ten una nédia de 6.

Categoria de Análise - 2.3 - Atuação e Desempenho Acadêmico e Profissional

A atuação e desenpenho acadêmico rooque se retere as publicações, produç3es ~~telectuais e
~éc~icas é razoável., quando sc con9ara com o núnero de professores doutores. =oi
lerificado que 7 (sete) projetos de pesquisa se enco~tran co andaoc"-to, os quais envolvcm
jacentes do curso de Quimica Anbiental e :2 r doze) pro~etos envolven professores de outros
,:ursos da UCPe,l nas quc e atuam no curso cc avaliação. =oi certif:cado a part~cipação de
joce"-tes e disce~tes do curso de Qu~nica ~nbiental en projetos de ext~~são, entre esses
t~n-se Semana Aeadêmica dos Cursos de 3ac~arelado e o Projeto Perna~c~t~ ~nt~tulado ~
Sorri~do Verde Eortal. Foi ainda constatado o e~volvin~~to dos professores co curso de
Especialização. co~sidcrando o pote~cial que vários professores apres~tan para deser.volver
pesquisa cn diferentes âreas, recone~da-se que os nesnos busquen recursos ~~~to aos órgãos
financiadores e a Instituição forneça a co"-trapartida para aquisição de espaço fisico e
equipamentos de grande porte, que ve,_~am contribuir para uma melhoria desta atividade e
corno conseqüência um aumento d e publicações em revistas especializadas. ~econenda-se que
os docentes que têm divulgado suas atividades de pesquisa em congressos locais, procurem

___ efetuar essa divulgação de modo ~is a~lo_ A docun~~tação dos docentes Destra a orientação
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~e estudantes ~os tra~alhos de CO~C1U5ão do curso, cm Estãgio Supcrvisio~ad~ e no~itoria. A
atuação dos docentes e~ sala parece que pron~le uma boa integração e~tre os co=teúdos das
~iscipli~as. afirmação essa baseada ~o depoi~=to dos discentes. ,-os~tcriai5 de aulas
;rãticas for,-ccidos pelos doccntes e =05 nodelos de provas.

Dimensão 2 - CORPODOC~E
~ número de docentes que atuou nos 2 (dais) últimos semestres é de 25 ( vinte e cinco)
docentes, dos quais 12 ( doze) tem doutorado, 6 (seis) têm o títu:o de mestrado, 7(sete) com
especialização. Todos os docentes têm experiência de magistério superior com tempo
diversificados e apresentam formação adequada para atender à expectativa do curso. O regime de
~rabalho de 3 (três ) docentes é integra: e de 40 horas, tem-se ainda 4 (quatro ) docentes com
~egime parcial e de 40 horas e um horista de 40h. Os demais são horistas ou com regime parcial
~ uma carga horária diferenciada.
~ Plano Instituciona: de capacitação Docente da UCPel.foi implementado em 1999 e o atendimento
=a demanda se ocorreu até 2002. Em 2006, a UCPel, atingiu 23% de doutores em seu quadro de
docentes e um índice próximo a esse, é verificado no curso de Química Ambiental. A Instituição
através de portaria da reitoria estabe:eceu critérios de avaliação da produção inte~ectual,
=omo resultado os professores doutores ê ~estres, podem de acordo cem a sua produtividade serem
inseridos nos niveis A, B, C ou D. Essa ~:assificação lhe confere uma carga horária especifica
para a pesquisa, cowo exemplo, ° pe8qui5~dor AI, apresenta 25 horas de pesquisa. A UCPel
através do Fundo de Apoio à Divu:gação Científica incentiva a participação de docentes em
eventos cientificos. Destaca-se neste ponto o edital 02/2006 que prevê R$:50.000 para a
referida finalidade.

A relação discipli~a/docente é boa. Veri=ica-se uma distribuição não uniforme de pub:icações e
periódicos e participação em eventos, no entanto este fato não é verificado nas atividades de
extensão. Foi veri=icado a atuação de 8 (oito) docentes do Curso de Química Ambiental em
Programa de Pós Graduação Lato Sensu. Em relação a orientação de estudantes nos trabalhos de
conclusão do curso, tem-se o número de 2 ( oito) docentes. A primeira turma que concluirá o
=urso de Química Ar~iental é composta per 10 alunos, os quais estão cursando a disciplina de
Estágio Supervisionado que é ministrada por 2 ( dois) docentes do ~urso. Tem-se ainda 3 (
~rês) docentes en~~:vidos em orientação de iniciação científica e ~ (nove) na orientação de
monitoria.

Condições CI CR CB
O (!"'

CMB

O
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Categoria de Análise - 3.1 - Instalações Gerais

k ~~fra-e6~ru~ura do prédio onde se encon~ran ~s labora~6rios de ensi~o e biblioteca ~ boa
e ~á acesso adequado portadores de necess~da~s especiais. No e~tanto os docentes não têm
gabi~etes e sim uma sala comum o que conpronete algumas atividades CODO a~endinen~o ao
al~~o, porém os professores usam de outros mecanismos, como a Internet e laboratórios de
e~sino para sa~ar as dúvidas dos estudar.tes. Quanto a instalação para o coordenador do
curso é adequada. A instituição consta com 3!três) auditórios com recursos áudio Lvisuais,
.e~tilação e ~luminação adequados. As i~stalaç~es sanitárias se encontram em condições
razoã~eis. Qua~~o as salas de aulas, essas apresen~am dimensões ~ariã~eis para a~ender o
~~ro de alu..os das disciplinas, em algunas, ainda o que se tem disponível é o quadro com
uso de giz. Verificou-se ainda, em algunas salas, a existência de cadeiras com qualidade
~ão adequados para 05 discentes. Os laborat6rios específicos apresentam uma dimensão
adequada para o total de alunos permitidos ~as aulas práticas e certifica-se uma
preocupação e~ atender todas as normas de segura~ça. E importar.te destacar a existência de
salas de preparação de soluções e armaze~ane~to adequado dos reagcntcs. Na crCPel os
laborat6rios de informática localizadas r.aEscola de Informática, os quais são
~ispo~ibilizados para as aulas do curso de Qu~~ica Ambiental. be~ como para o uso por parte
~os discentes a fim dese..volver suas atividades acadêmicas, cono ~únero suficiente de
~o~putadores para atender as necessidades do ~urso. Todos os co~putadores encontra~-se
~onectados em rede o que viabiliza todos os trabalhos. O curso depara com deficiência de
espaço para as atividades de pesquisa , ~o entanto há uma Estação de Psicultura na qual tem
un laboratório que absorve os alunos de Qu~nica Ambiental, de~ominado de Laboratório de
Água sendo este localizado a cerca de 2C Yn, de Pelotas. E inportante destacar que há um
plano para a expansão física, o qual deve contemplar a área de pesquisa. A infra-estrutura
de segurança, de modo geral, é adequada.

Categoria de Análise - 3.2 - Biblioteca

Na UCPel há una na biblioteca central, ~a qual o acervo do Curso de Quimica Ambiental se
encontra localizado. O horário do atendinento é adequado, ser.do este de 7:30 às 22:45
~oras de segu:.da à sexta e aos sábados de 7:)~ até ~4:o0h. A bibliotecária tem formaçào na
área e propicia treinamento adequado para t~da a equipe. Os estudantes recebe~ com
freqüê~cia apoio para a realização dos trabaL~os acadêmicos. h proposta de normatização
para trabalhos técnicos cie~tíficos da UCPel, se encontra em fase de aprovação. Cs docentes
e discentes têm acesso ao acervo atraves da _~ternet e pode efetuar reservas dos livros
desejados. Há um ambiente adequado para que os estudantes possam desenvolver atividades
acadêmicas em grupo. Quanto ao estudo ind~.~dual esse é compro~etido, uma vez que as salas
têm dimensões e mobilia que absorvem mais do que uma pessoa, assi~ recomenda-se que seja
estruturada salas para essa finalidade. ~en-se ainda um número de computadores razoáveis
disponíveis para pesquisa imediatas. visto ~~e o Curso de Qu~nica Ambiental, requer além de
bibliografias básicas de Química, as qua~s foram usadas nos cursos anteriores da área, como
Ciências com Habilitação em Química e Lice~~~atura em Química, verifica-se com essa nova
modalidade do curso que ocorreram a aquisição de bibliografias que contemplam as áreas de
Controle de POluição, Tratamento de Água e ~ecnologia de Alimentos. A razão exemplar /
al~~o, principalmente, no que se refere às disciplinas espec'ficas é excelente, fato que
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pode ser ratificado com o total de 379 títulos que envolve Química Ambie~tal com 733
exemplares. Cutro exemplo se refere ao Controle de Poluição e Tratamento de água, com 91
t~tulos e 224 exenplares. Para os livros que são requisitados por áreas afi=s, essa razão
tenta atingir uma neta adequada com o acompanhamento do número de reservas constatadas por
uo período.

Categoria de Análise - 3.3 - Instalações e Laborat6rios Específicos

As instalações dos laboratórios de uso geral são adequados no que se refere as normas de
segurança e aprese:.ta acesso adequado para portadores de necessidades especiais. Os
laboratórios de i~formática contém um número suficiente de computadores para atender as
::ecessidades dos discentes, docentes e técnicos administrativos. ~odos os conputadores
encontram-se conectados em rede, o que viabiliza as atividades acadêmicas e
adninistrati~as_ En relação aos equipamentos, verifica-se um nÚDero peque~o e a falta de
aparelhos, cooo un cromatográfo a gás, necessários para a melhoria da fornação do discente.
Portanto, recomenda-se que esses sejam pleiteados. Há um número adequado de f~~cionários
especializados e nonitores para atender as necessidades das atividades dos laboratórios de
ensino.

Dimensão 3 INSTALAÇÕES-

CB
r~,

CR
O

CICondições

A UCPel apresenta de modo geral boas instalações e contempla dimensão, ventilação, i:uminação
de todos os setores de modo adequado. É importante que a IES traçar uma política a fim de
favorecer a instalação de laborat6rios de pesquisa com o objetiva de absorver os docentes em u
maior período na Instituição e ainda inserir um maior número de a:unos em pesquisa cientificas
Em relação a bib:ioteca recomenda-se que seja instalado algum sistema de segurança e salas
estudo individua:.

Conceito MP' F R B MS

1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÕGICA
1.1 - Administração Acadêmica
1.1.1 - Coordenação do curso
Atuação do coordenador do curso

participação efetiva da coordenação do curso em órgãos
colegiados acadêmicos da IES
participação do coordenador e dos docentes em colegiado de
curso ou equivalente

O

o
O

O

o
O

o
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Conceito

Existência de apoio didático-pedagógico ou equivalente aos
docentes
Titulação do coordenador do curso
Regime de trabalho do coordenador do curso
Experiência profissional acadêmica do coordenador do curso
Experiência profissional não acadêmica e administrativa do
coordenador do curso
Efetiva dedicação do coordenador à administração e à condução
do curso
1.1.2 - Organização acadêmico-administrativa
Organização do controle acadêmico
Pessoal técnico e administrativo
1.1.3 - Atenção aos discentes
Apoio ã participação em eventos
Apoio pedagógico ao discente
Mecaniamos de nive1amento
Acompanhamento de egressos
Existência de meios de divulgação de trabalhos e produções
dos alunos
Bolsas de estudo
Bolsas de trabalho ou de administração

1.2 - Projeto do Curso
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1.2.1 - Concepção do curso
Objetivos do curso
Perfil do egresso
1..2..2 - Currículo
Coerência do curricu10 com os objetivos do curso
coerência do currículo com o perfil desejado do egresso
Coerência do currículo em face das diretrizes curriculares
nacionais
Adequação da metodologia de ensino ã concepção do curso
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Conceito
Inter-relação das disciplinas na concepção e execução do
curriculo
D~ensionamento da carga horária das disciplinas
Adequação e atualização das ementas e programas das
disciplinas
Adequação, atualização e relevância da bibliografia
1.2.3 - Sistema de avaliação
Coerêneia do sistema de avaliação do processo ensino-
aprendizagem com a concepção do curso
Proced~entos de avaliação do processo de ensino-aprendizagem
Existência de um sistema de auto-avaliação do curso
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1.3 - Atividades Acadêmicas Articuladas ao Bnsino de Graduação
1.3.1 - Participação dos discentes nas atividades acadêmicas
Participação dos alunos em programas/projetos/atividades de
iniciação científica ou em práticas de investigação
Participação dos alunos em atividades de extensão
Participação dos alunos em atividades articuladas com o setor
produtivo ou de serviços ou em atividades fora da IES
Bxistência de bolsas acadêmicas
CORPO DOCENTE

2.1 - Formação Acadêmica e Profissional
2.1.1 - Titulação

,~ O O O @',J

O O O O @
I

O O O O @

G O O O @

G~)00
Docentes cem especialização na área
Docentes com especialização em outras áreas
Docentes com mestrado na área

I Docentes com mestrado em outras áreas,
I Docentes com doutorado na áreaI

Docentes com doutorado em outras áreas
i 2.1. 2 - Bxperiência profissional

Tempo de magistério superior
Tempo de magistério no ensino fundamental e médio

O
G
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000@
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Tempo de exercício profissional fora do magistério c=J
2.1.3 - Adequação da formação
Docentes com formação adequada às disciplinas que mdnistram c=J
Docentes com formação/capacitação/experiência pedagógica ~

2.2 - Condições de Trabalho
2.2.1 - Regime de trabalho c=J
Docentes em tempo integral
Docentes em tempo parcial
Docentes horistas
2.2.2 - Plano de carreira
Ações de capacitação O
Critérios de admissão e de progressão na carreira ~
Existência de um sistema permanente de avaliação dos docentes c=J
2.2.3 - Estimulos (ou incentivos) profissionais
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Apoio à produção científica, técnica, pedag6gica e cultural
Apoio à participação em eventos
Incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes
2.2.4 - Dedicação ao curso
Carga horária semanal do professor no ensino de graduação e
em atividades que lhe são complementares
Tempo de exercício de docência no curso
2.2.5 - Relação alunos/docente
Número médio de alunos por docente em disciplinas do curso
Número médio de alunos por turma em disciplinas (ou
atividades) práticas
2.2.6 - Relação disciplinas/docente
Número médio de disciplinas por docente

2.3 - Atuação e Desempenho Acadêmico e Profissional
2.3.1 - Publicações
Artigos publicados em peri6dicos científicos

O
O
O

O

()

()

O O
O O
O O

o O

O O
O O

O O O

o O O

@,
@,
@

I
O

I
O

I
@

d

~elatório validado por Zênis Novais da Rocha em 07/04/2006 às ~B:31:1~.
~elatório validado por Nélio Victor de Oliveira em 07/04/2006 às 18:31:22.

10 de maio de 2006. Página 14 de 1B



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
Diretoria de Estatísticas e Avaliação da Educação Superior
Avaliação das Condições de Ensino
MANUAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE QUÍMICA - BACHARELADO

Avaliação cód.: 9559 Processo nO:

COfllClçaEa Dl!.
etSIND,

_.del.njill~""E__ ••••

I
I Conceito MF p R B MB!

I, Livros ou capítulos de livros publicados
"
,

Trabalhos publicados (completos resumos)! em anais ou

! Traduções de livros. capítulos de livros ou artigos

I publicados

1
2.3.2 - Produções intelectuais. técnicas, pedagógicas, '-..J () O G @~
artísticas e culturais

I Propriedade intelectu&l depositada ou registrada
• Projetos e/ou produções técnicas, artísticas e culturaisI
I produção didático-pedagógica relevante, publicada ou não
i 2.3.3 - Atividades relacionadas com o ensino de graduação
, Docentes com orientação didática de alunos '.1 O O I.-.-J O
i

,
Docentes com orientação de bolsistas de iniciação científica. ':!) O O '-:J O:

• de monitoria. de atividades de extensão ou de outros tipos de,
bolsas atividades discentes, ou
2.3.4 - Atuação nas atividades acadêmicas

; Atuação dos docentes O O O O @em sala de aula
i, Docentes com atuação na pós-graduação (para Universidades e ':!) O O '-:J O! Centros Universitários) I

Docentes com atuação na pesquisa ou em outras atividades de () O O ':=J @
produção do conhecimento I
Docentes com atuação em atividades de extensão O O (~)

__I d
3 - INSTALAÇÕES

3.1 - Instalações Gerais
3.1.1 - Espaço físico
Salas de aula () O @ ~ O,
Instalações administrativas O O O ~) O,

: Instalações para docentes - salas de professores, salas de O O ~) I:) O
reuniões e gabinetes de trabalho I
Instalações para coordenação do curso O O C, @ O, i

1 Audit6rio/sala de conferência O O O O @
j

,
Instalações sanitárias - adequação e limpeza O O @ O O.,

~
i

Condições de acesso para portadores de necessidades especiais O O @ O O
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Infra-estrutura de segurança
Plano de expansão física, quando necessário
3.1.2 - Equipamentos
Acesso a equipamentos de informática pelos docentes
Acesso a equipamentos de informática pelos alunos
Recursos audiovisuais e multimddia
Existência de rede de comunicação científica
3.1.3 - Serviços
Manutenção e conservação das instalações físicas
Manutenção e conservação dos equipamentos

3.2 - Biblioteca
3.2.1 - Espaço físico
Instalações para o acervo
Instalações para estudos individuais
Instalações para estudos em grupos
3.2.2 - Acervo
Livros
Periódicos
Informatização
Base de dados
Multimídia
Jornais e revistas
Política de aquisição, expansão e atualização
3.2.3 - Serviços
Horário de funcionamento
serviço de acesso ao acervo
Pessoal técnico e administrativo
Apoio na elaboração de trabalhos acadêmicos

3.3 - Instalações e Laboratórios Específicos
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3.3.2 - Laboratório de uso especifico IEspaço fisico ':J O O O @

iEquipamentos -, O @ O O~ ,Serviços -::) O O O @

A Comissão de Avaliação, para fins de Autorização do curso de graduação
(bacharelado) de Química ambiental da Universidade Católica de Pelotas,
constituída pelos professores Nélio Victor de Oliveira e Zênis Novais da
Rocha para avaliar as condições de funcionamento do referido curso nos dias
06, 07 e 08 de abril de 2006, é de parecer favorável ao Reconhecimento

deste curso de graduação, conforme as especificações que constam no projeto
pedagógico do curso Bacharelado de Química ambiental da Universidade
Católica de Pelotas, situada na Rua Félix da Cunha, 412, Pelotas, Rio
Grande do Sul, com carga horária total de 2904 horas. A integralização do
curso deverá ser feita com o mínimo de 09 semestres e o máximo de 14
semestres. O número total de vagas oferecidas é de 100 vagas anuais com
regime seriada semestral e horária noturna.
Coordenador do curso: Profa. Dr.a Loraine André Isoldi
Conceitos Finais para:
1. Organização Didatico-Pedagógica: CMB
2. Corpo Docente: CB
3. Instalações: CMB

Recomendações

1 - Criação de uma sala de professores no espaço físico do Curso, com
climatização, telefone e computador ligado a rede.
2- Política para aquisição de equipamentos específicos para o CUrsa de
Química Ambiental para uso em aulas práticas e atividades de pesquisa.
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Avaliadores
Zênis Novais da Rocha
RG: 004126

Né1io Victor de Oliveira
RG:

Ciente.

Encaminhe-se para as providências.

Em 10/05/2006

Dilvo Ilvo Ristoff
Diretor de Estatística e

Avaliação de Educação Superior

2333740
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